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RESUMO

Esse artigo pretende buscar refle-
xões a respeito da educação infantil e a 
sua importância desde a tenra idade. Os 
primeiros anos de vida do ser humano são 
fundamentais para o desenvolvimento fu-
turo das habilidades requeridas, por isso 
a fase infantil deve e exige ser estimulada 
em todos os sentidos, criando e gerando 
aprendizados que no futuro a vida será 
fundamental para o tempo de vida. A edu-
cação infantil é a qual a criança recebe nos 
primeiros anos de vida (0 aos 5 anos), esta 
é uma etapa muito importante no desen-
volvimento da criança, pois influencia no 
desenvolvimento das habilidades físicas 
e/ou psicológicas, promove a criatividade, 
é ensinado a ser autônomo e autêntico; 
aspectos que servirão para se abrir no 
mundo por conta própria. A Educação Ini-
cial é um direito da criança; é o direito de 
receber educação, e quando se trata de 
crianças pequenas, aparece relacionado 
o aspecto da educação, uma educação de 
qualidade que, numa perspectiva pedagó-
gica, ajudará não só a criança, mas tam-
bém sua família, a compreender as ne-
cessidades físicas e psicológicas do bebê. 
Não podemos esquecer que o empenho 
do pessoal docente e de apoio no cumpri-
mento dos propósitos que foram planea-
dos é muito semelhante ao da família, não 

a substitui, mas sim a complementa.
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INTRODUÇÃO

Os primeiros anos de vida são fun-
damentais para o desenvolvimento inte-
gral da pessoa e definem a capacidade de 
meninas e meninos de serem cidadãos 
saudáveis, responsáveis e produtivos para 
si mesmos, suas famílias e a sociedade. 
Portanto, é importante garantir que eles 
tenham um parto saudável, consigam 
apego seguro, tenham estado nutricional 
adequado, alcancem comunicação verbal 
efetiva, aprendam a andar sozinhos, regu-
lem suas emoções e comportamentos e 
desenvolvam a capacidade de representar 
suas experiências.

A criança é um ser completo, num 
contexto historicamente definido, conhe-
cendo o verdadeiro papel que exerce em 
sua família e na comunidade, é possível 
compreender melhor a linguagem, as 
ações, sentimento, reações e possibilida-
des de seu desenvolvimento (AROEIRA, 
1996, p. 21).

Meninas e meninos são seres úni-
cos que, desde o nascimento, vivenciam 
um processo de descoberta de suas ca-
pacidades e potencialidades que lhes 
permitem atuar na vida. São seres sociais 
porque fazem parte de uma família e se 
desenvolvem em um determinado contex-
to social e cultural.

O Estado e a sociedade devem re-
conhecer e garantir seus direitos para am-
pliar suas capacidades e oportunidades.

A intervenção atempada e adequa-
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da nos primeiros anos de vida reduz o 
risco de doença, abandono escolar, crimi-
nalidade e ajudas estatais através de pro-
gramas sociais. Ressalta-se que o desen-
volvimento da criança como fundamental 
nos primeiros anos de vida escolar.

Resgatar uma infância com alma, 
com essência com significado, aquela na 
qual os pequenos e simples momentos, 
gestos, atitudes, saberes, brinquedos, con-
tos, historias, pinturas produções toques 
e olhares sejam significativos, valorizados 
(FRIEDMANN, 2005, p. 11).

Estudos neurológicos mostram que 
os primeiros anos desempenham um pa-
pel fundamental no desenvolvimento do 
cérebro de uma criança. Os bebês come-
çam a aprender coisas sobre o mundo ao 
seu redor muito cedo, inclusive durante 
os períodos pré-natal, perinatal (imedia-
tamente antes e depois do nascimento) e 
pós-natal. 

As primeiras experiências de uma 
criança, os vínculos que ela forma com 
seus pais e suas primeiras experiências 
educacionais afetam profundamente seu 
futuro desenvolvimento físico, cognitivo, 
emocional e social. 

A criança é um todo orgânico, físico 
e psicológico. A educação infantil coloca 
como seu objetivo-síntese o desenvolvi-
mento integral da criança compreenden-
do com isso, os aspectos físicos, cognitivos 
e afetivos de sua personalidade (DIDO-
NET, 1991, p. 93).

As crianças ensinadas em idade 
precoce geralmente se beneficiam das 
seguintes maneiras: habilidades sociais 
aprimoradas, menos ou nenhuma neces-
sidade de instrução de educação especial 

durante os anos escolares subsequentes, 
melhores notas e maior capacidade de 
atenção. Da mesma forma, alguns pesqui-
sadores concluíram que as crianças ma-
triculadas em escolas de educação infantil 
geralmente terminam o ensino médio, 
frequentam a faculdade, têm menos pro-
blemas de comportamento e não se en-
volvem com o crime na adolescência e na 
idade adulta jovem.

Durante os primeiros três anos de 
vida de uma criança, ocorre o desenvol-
vimento cerebral e neural essencial. Por-
tanto, as crianças se beneficiam muito ao 
estarem na educação infantil.

A EDUCAÇÃO INFANTIL E A IMPOR-
TÂNCIA DA CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS

A contação de histórias na educa-
ção infantil é usada nas salas de aula para 
ajudar as crianças a desenvolver habilida-
des de linguagem oral. As crianças em ida-
de pré-escolar, especialmente, podem se 
beneficiar da contação de histórias, por-
que suas habilidades linguísticas não são 
avançadas o suficiente para um ambiente 
formal de sala de aula. Ao contar histórias, 
os alunos aprendem a juntar palavras e 
frases em parágrafos e frases lógicas. A 
construção de habilidades linguísticas é 
um objetivo importante da contação de 
histórias na sala de aula e pode aumentar 
a confiança das crianças em sua capacida-
de de se comunicar.

A história é um alimento da ima-
ginação da criança e precisa ser dosada 
conforme sua estrutura cerebral. Sabe-
mos que o leite é um alimento indispensá-
vel ao crescimento sadio. No entanto, se 
oferecermos ao lactante leite deteriorado 
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ou em quantidade excessiva, poderão 
ocorrer vômitos, diarreia e prejuízo à saú-
de. Feijão é excelente fonte de ferro, mas 
nem por isso iremos dar feijão a um bebê, 
pois fará mal a ele. Esperamos que cresça 
e seu organismo possa assimilar o ali-
mento. A história também é assimilada de 
acordo com o desenvolvimento da criança 
e por um sistema muito mais delicado e 
especial. (COELHO, 1998, p. 14).

Contar histórias pode ensinar as 
crianças a ouvir e pode melhorar sua 
compreensão de leitura. As habilidades 
de escuta são aprimoradas à medida que 
as crianças tentam entender as histórias 
de seus colegas. Além disso, a narração 
de histórias na pré-escola pode facilitar a 
transição para o aprendizado de discipli-
nas avançadas, apresentando aos alunos 
novos modelos e conceitos desconheci-
dos, enfatizando a importância de ouvir e 
entender.

Na sala de aula, a contação de 
histórias pode ser usada para ajudar os 
alunos a entender o mundo ao seu redor, 
ensinando-os a criar mundos complexos 
com personagens complexos. Os profes-
sores podem usar histórias para ajudar 
as crianças a entender o medo, o amor, a 
amizade, a diversidade e outros conceitos 
complexos que não são facilmente expli-
cados. Contar histórias pode ensinar as 
crianças sobre motivações e empatia por 
meio da consideração dos pensamentos e 
ações dos personagens. Os pré-escolares 
podem superar a timidez contando histó-
rias na sala de aula para seus colegas.

Ninguém tem que ser obrigado a ler 
nada. Ler é um direito de cada cidadão, 
não é um dever. É alimento de espírito. 
Igualzinho a comida. Todo mundo deve ter 

a sua disposição e boa qualidade, variada, 
em quantidades que saciem a fome. Mas 
é um absurdo impingir um prato cheio 
de comida pela goela abaixo de qualquer 
pessoa. Mesmo que se ache que o enche 
aquele prato é a iguaria mais deliciosa do 
mundo. (MACHADO, 2002, p. 15).

Os alunos que participam da conta-
ção de histórias desenvolvem a criativida-
de. Contar histórias exige que os alunos 
criem imagens com base em coisas que 
viram ou imaginaram. Criar histórias esti-
mula a imaginação e incentiva as crianças 
a considerar o mundo ao seu redor, ensi-
nando-as a combinar conceitos familiares 
de maneiras novas e diferentes. Ao incor-
porar vozes lúdicas ou gestos dramáticos, 
os pré-escolares aprendem a avaliar a rea-
ção do público e modificar suas histórias 
de acordo.

A AFETIVIDADE NA EDUCAÇÃO IN-
FANTIL

Os afetos são os sentimentos que 
temos em relação aos outros (afeição, 
amor, amizade, divergência, tristeza, etc.). 
São inerentes às pessoas, claro, não pode-
mos separá-las do indivíduo, todos convi-
vemos com esses sentimentos. Portanto, 
poderíamos dizer que o desenvolvimento 
afetivo é um processo de evolução de al-
gumas qualidades inatas do ser humano 
(qualidades com as quais nascemos).

O desenvolvimento dessas qualida-
des é necessário e ao mesmo tempo fun-
damental que ocorre de forma positiva, 
pois as pessoas convivem em sociedade, 
interagem constantemente com outras e 
estabelecem vínculos de natureza afetiva 
diversa, incluindo figuras de apego em 
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nossas vidas. A qualidade das relações e 
vínculos será determinada pelo desenvol-
vimento afetivo que cada pessoa tem.

A missão ampliada das escolas 
de educação infantil, seria tornar-se um 
agente da sociedade para garantir que as 
crianças aprendam essas lições essenciais 
da vida.

A preocupação com o desenvol-
vimento emocional da criança pequena 
resultou em propostas nas quais, princi-
palmente nas creches, os profissionais de-
veriam atuar como substitutos maternos. 
Outra tendência foi usar o espaço de edu-
cação infantil para o desenvolvimento de 
uma pedagogia relacional, baseada exclu-
sivamente no estabelecimento de relações 
pessoais intensas entre adultos e crianças. 
(BRASIL, 1998, p.18).

As crianças são formadas com valo-
res antes mesmo de seu nascimento, seus 
pais já expressam seus valores e pensa-
mentos que terão importância na criação 
dos filhos.

Muitas investigações atuais coin-
cidem em afirmar que uma criança que 
recebe um bom tratamento durante sua 
primeira infância, tem a garantia de boa 
saúde física e emocional ao longo de sua 
vida.

De acordo com Piaget (1976):

(...) vida afetiva e vida cognitiva são 
inseparáveis, embora distintas. E são inse-
paráveis porque todo intercâmbio com o 
meio pressupõe ao mesmo tempo estru-
turação e valorização. Assim é que não se 
poderia raciocinar, inclusive em matemá-
tica, sem vivenciar certos sentimentos, e 
que, por outro lado, não existem afeições 
sem um mínimo de compreensão (1976, 

p. 16).

Não podemos ignorar que o ser hu-
mano nasce em um estado completamen-
te indefeso e por muito tempo depende 
da atenção de outras pessoas, tanto para 
comida quanto para mover-se, manter-
-se aquecido ou defender-se de qualquer 
perigo. Com a ajuda do meio ambiente a 
criança constrói sua inteligência emocio-
nal.

Por outro lado, a falta de afeto é 
muito difícil de detectar porque é intan-
gível, porque não é produzido da noite 
para o dia. Há pais que nunca levantaram 
a mão para seus filhos ou filhas, mas po-
dem causar-lhes muito dano se usarem 
frequentemente a ironia, desqualificar e 
ignorar suas opiniões. Essas crianças vão 
acreditar que cada adulto vai reagir como 
seus pais, que vão rir com eles, é muito 
possível que essas crianças aprendam a 
se relacionar desta forma com os outros e 
repetir o mesmo comportamento.

O bebê nasce com uma série de 
comportamentos cujo objetivo é gerar 
comportamentos paternos. Assim o refle-
xo sorri, a sucção, a choro, a necessidade 
de ser embalada, etc, respondem à sua 
forma de vínculo com seus pais/cuidado-
res. todo o seu repertório comportamento 
é focado em manter a proximidade com 
o seu pai/cuidador, ou seja, sua figura de 
apego.

O desenvolvimento da pessoa como 
um ser completo não ocorre de forma 
linear e contínua, mas apresenta movi-
mentos que implicam integração, confli-
tos e alternâncias na predominância dos 
conjuntos funcionais. No que diz respeito 
à afetividade e cognição, esses conjuntos 
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revezam-se, em termos de prevalência, ao 
longo dos estágios de desenvolvimento. 
Nos estágios impulsivo-emocional, perso-
nalismo, puberdade e adolescência, nos 
quais predomina o movimento para si 
mesmo (força centrípeta) há uma maior 
prevalência do conjunto funcional afetivo, 
enquanto no sensório-motor e projetivo e 
categorial, nos quais o movimento se dá 
para fora, para o conhecimento do outro 
(força centrífuga), o predomínio é do con-
junto funcional cognitivo. (2008, apud FER-
REIRA; ACIÓLY-RÉGNIER, 2010, p. 4)

A escola como instituição deve 
enfatizar sua função educativa para con-
templar o desenvolvimento integral dos 
alunos, o que envolve trabalhar indistinta-
mente duas dimensões: a emocional-afeti-
va e a cognitiva. O professor deve colocar 
à disposição dos alunos os recursos e 
estratégias necessários para lidar com as 
situações cotidianas, administrar confli-
tos e frustrações, conviver, desenvolver a 
autoestima, buscar soluções etc., ou seja, 
que sua responsabilidade como professor 
transcenda o que é meramente acadêmi-
co e intelectual, tendo que assumir fun-
ções de educador emocional, fornecendo 
modelos afetivos que reforçam ou são 
alternativos ao que os alunos trazem con-
sigo. Para isso, o corpo docente deve não 
apenas ser formado na seleção cultural 
estabelecida pela Administração Educa-
cional, mas também ser qualificado para 
ser emocionalmente competente e, por 
meio da proposta curricular que funciona 
em sala de aula, ser capaz de desenvolver 
competências socioculturais, emocionais e 
cognitivas dos alunos.

Assim, a educação emocional deve 
ser considerada como um processo edu-

cativo, contínuo e permanente, que visa 
potenciar o desenvolvimento emocional 
como complemento essencial ao desen-
volvimento cognitivo, pelo que deve estar 
presente ao longo de todo o currículo aca-
démico, constituindo ambos os elemen-
tos. Essa concepção envolve o desenvol-
vimento de conhecimentos e habilidades 
emocionais, a fim de capacitar o indivíduo 
a enfrentar melhor os desafios que sur-
gem no cotidiano.

Segundo Pino (2000, p. 128):

Os fenômenos afetivos represen-
tam a maneira como os acontecimentos 
repercutem na natureza sensível do ser 
humano, produzindo nele um elenco de 
reações matizadas que definem seu modo 
de ser no mundo. Dentre esses aconteci-
mentos, as atitudes e as reações dos seus 
semelhantes à seu respeito são, sem som-
bra de dúvida, os mais importantes, im-
primindo às relações humanas um tom de 
dramaticidade. Assim sendo, parece mais 
adequado entender o afetivo como uma 
qualidade das relações humanas e das ex-
periências que elas evocam (...). São as re-
lações sociais, com efeito, as que marcam 
a vida humana, conferindo ao conjunto da 
realidade que forma seu contexto (coisas, 
lugares, situações, etc.) um sentido afeti-
vo” (idem, p. 130-131).

É evidente que para responder às 
exigências do quadro legislativo e para 
que a escola possa exercer a sua função 
educativa, os profissionais da educação 
infantil devem sentir-se emocionalmente 
competentes, de forma a enfrentarem o 
seu trabalho profissional com inteligência 
emocional e saberem gerir o clima da sala 
de aula, conflitos, buscar soluções, proje-
tar espaços seguros para os alunos, criar 
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ambientes de aprendizagem emocional-
mente ricos, promover relacionamentos 
seguros, etc. Para que esses professores 
consigam enfrentar essas demandas, é 
necessário que eles possuam um equilí-
brio emocional e habilidades socioafetivas 
que lhes permitam enfrentar com sereni-
dade, sem se sentir sobrecarregados, cul-
pados ou esgotados, as situações adver-
sas e imprevisíveis com as quais eles são 
confrontados.

A escola de educação infantil em 
particular, está passando por muitas 
transformações que estão modificando o 
contexto de trabalho, o trabalho do corpo 
docente e o tipo de relações que nele se 
estabelecem. A diversidade de situações 
familiares existentes na sala de aula pode 
tornar o trabalho educativo mais com-
plexo, devendo ser realçada a dimensão 
emocional para dar aos alunos ferramen-
tas, desde cedo, para que aprendam a ge-
rir estas situações do cotidiano.

O DESENVOLVIMENTO PSICOMO-
TOR NA EDUCAÇÃO INFANTIL

Para Mora (2004), o desenvolvimen-
to psicomotor é iniciado a partir do víncu-
lo com a mãe, na vida intrauterina, onde 
começam as primeiras experiências de 
sensação de movimento, que permitem 
ao ser humano realizar atividades e satis-
fazer suas necessidades. O feto começa a 
tomar consciência do próprio corpo, exer-
cendo pressão contra as paredes uterinas, 
ao mobilizar suas extremidades, propor-
cionando uma retroalimentação sensorial 
tátil e proprioceptiva. Após o nascimento, 
o bebê continua explorando seu corpo 
com o mundo ao seu redor, e vai tomando 

consciência de que possui um corpo e que 
poderá utilizá-lo ao longo dos processos 
psicomotores.

De acordo com Silva (2013, p. 11)

O desenvolvimento motor tem uma 
ordem a ser seguida, a cada idade temos 
um estágio diferente para ser superado, 
com o conhecimento desses estágios 
podemos organizar planos de ensino fa-
zendo com que a criança evolua com mais 
facilidade, respeitando o seu limite tanto 
físico como mental.

Le Boulch (1988) considera a mo-
tricidade como um fator relevante para 
o desenvolvimento mental, portanto a 
psicomotricidade é a base para o apren-
dizado escolar, pois ela pode promover o 
desabrochar humano, no desenvolvimen-
to das funções motoras e nas relações 
desta com as funções mentais. Ajudando 
o aluno a alcançar um desenvolvimento 
global, o que o preparará para uma apren-
dizagem mais satisfatória.

A relação entre movimento e apren-
dizagem se da complementarmente, onde 
o corpo e a mente devem se articular 
como um todo, com o intuito de aliar o 
saber com os movimentos psicomotores, 
proporcionando assim um desenvolvi-
mento significativo, tendo consciência 
das possibilidades de agir e transformar 
sua realidade, em uma relação saudável 
de domínio corporal, pensamento, ação e 
cognitivo.

A psicomotricidade é a relação da 
ação motora com os aspectos afetivos, 
cognitivos e sociais. Analisa o homem em 
uma relação entre pensamentos e ações, 
englobando funções neurofisiológicas e 
psíquicas, criando uma relação entre a 
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ação motora e os aspectos afetivos, cog-
nitivos e sociais. De acordo com Assunção 
e Coelho (2006), a psicomotricidade é a 
educação do movimento com atuação 
sobre o intelecto, em uma relação entre 
pensamento e ação, possuindo uma dupla 
finalidade: assegurar o desenvolvimento 
funcional, levando em conta as possibi-
lidades da criança, e ajudá-la a expandir 
sua afetividade e equilibrar-se, por meio 
da interação com o ambiente humano.

Haetinger (2005) entende que a per-
cepção espacial e a representação mental 
necessária à escrita e leitura estão asso-
ciadas à psicomotricidade. E assim sendo, 
as escolas devem oferecer desde o início 
da escolarização o desenvolvimento psico-
motor, favorecendo aos educandos outros 
meios para o processo de ensino aprendi-
zagem, como na aquisição da escrita.

Ainda segundo o mesmo autor a 
psicomotricidade é uma área de estudo 
multidisciplinar, pois, estuda o movimento 
humano relacionado ao ambiente, à cog-
nição, à emoção e as significações, no qual 
cada movimento está associado ao seu 
contexto.

Fonseca (2008) realizou testes em 
pré-escolares do ensino fundamental de 
1ª a 4ª série, utilizando a Escala de De-
senvolvimento Motor – E.D.M, mostrando 
que a quantidade de atividade física que 
a criança exerce fora e dentro de casa, 
com intervenção de um profissional da 
Educação Física e dos pais quando estão 
em casa, pode influenciar no desenvolvi-
mento motor da criança. Afirmando a im-
portância do educador físico nessas series 
inicias, auxiliando a criança a adquirir as 
informações motoras com mais facilidade 
e aprendendo a executar de uma forma 

correta (FONSECA, 2008 apud

SILVA, 2013, p. 14)

A psicomotricidade auxilia no mo-
vimento consciente e a escrita conjectura 
um desenvolvimento motor adequado, 
portanto as habilidades motoras de coor-
denação motora geral e especifica, esque-
ma corporal, lateralidade, discriminação 
auditiva e visual, e a organização tempo-
-espacial são essenciais para a aprendiza-
gem da escrita. De acordo com Fávero e 
Calsa (2003), a prática das atividades psi-
comotoras promove o movimento cons-
ciente, auxiliando a criança na interação 
com o mundo por meio da ação, utilizan-
do-se dos movimentos e gestos, contri-
buindo para o desenvolvimento integral e 
as aprendizagens.

De acordo com Le Boulch (1988), a 
estrutura da educação psicomotora é a 
base fundamental para o processo intelec-
tivo e de aprendizagem, pois o desenvolvi-
mento motor sempre evolui do geral para 
o especifico, e muitas crianças encontram 
dificuldades no cotidiano escolar pelo fato 
de não ter desenvolvido suas habilidades 
motoras.

Em pesquisas realizadas por Cunha 
(1990) confirmaram que alunos com bom 
nível de desenvolvimento psicomotor, são 
os mesmos que apresentam resultados 
significantes na aprendizagem da escrita. 
Já Oliveira (1992) realizou um estudo no 
qual comprovou que crianças com difi-
culdades de aprendizagem que foram 
submetidas a um trabalho de reeducação 
psicomotora, apresentaram melhorias no 
desempenho escolar.

Furtado (1998), em seu estudo so-
bre as relações entre desenvolvimento 



29ITEQ - PROJETOS E PROJEÇÕES

motor e a aprendizagem da leitura e es-
crita, concluiu que ao provocar o aumen-
to do potencial psicomotor da criança, 
proporcionam-se também condições fa-
voráveis para a alfabetização. De acordo 
com Colevati et al (2009), é necessário ter 
a psicomotricidade como o ponto de par-
tida, uma ação preventiva que venha evi-
tar problemas como a desconcentração, 
confusão no reconhecimento de palavras, 
confusão com letras e silabas e outras difi-
culdades de alfabetização.

Na pesquisa realizada pelos autores 
supracitados, a psicomotricidade tem rele-
vante função na aprendizagem da escrita, 
e que as dificuldades de aprendizagem 
podem estar relacionadas ao baixo desen-
volvimento motor.

A educação pelo movimento deve-
ria ser constituída nas escolas como aliada 
aos processos de aprendizagem, permi-
tindo, prevenir diferentes problemas de 
aprendizagem, inadaptações e até mesmo 
melhorar problemas físicos estruturais do 
sujeito com dificuldades de aprendizagem.

Para Mora (2004), no processo de 
ensino aprendizagem são utilizados ele-
mentos básicos da psicomotricidade, tais 
como: lateralidade, orientação espacial 
e temporal, esquema corporal e coorde-
nação motora. Esses elementos auxiliam 
para um bom desenvolvimento da apren-
dizagem, sabendo que, se o indivíduo tiver 
um déficit em algum deles, poderá ter 
dificuldades na aquisição da linguagem 
verbal e escrita, além de direcionamento 
errado das grafias, trocas e omissões de 
letras, ordenação de silabas e palavras, 
dificuldade no pensamento abstrato e ló-
gico.

Ainda de acordo com a mesma au-
tora, o desenvolvimento psicomotor con-
tribui para que o indivíduo tenha um bom 
crescimento na área cognitiva, na lingua-
gem, no social e no emocional.

Freire (1996) afirma que é necessá-
rio ter uma relação entre a ação física e 
cognitiva, para se estabelecer a associação 
na qual ocorra o desenvolvimento das 
habilidades e competências da criança, 
tornando-a um sujeito ativo não apenas 
no ato físico, como mera reprodução, mas 
promovendo a reabilitação e promoção de 
saúde, isto é, a criança resgata sua auto-
nomia e reconstrói seus repertórios e sua 
subjetividade participando ativamente das 
ações e reflexões.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A sociedade atual em que vivemos 
revive a importância da educação infantil, 
mudando seus objetivos, na forma de ver 
os pequenos, passando de desenvolver os 
aspectos biológicos, sociais e afetivos das 
crianças, para vê-las como pessoas ativas 
e protagonistas de sua vida.

Na etapa da educação infantil, são 
lançadas as bases de todo o sistema edu-
cacional. Os pequenos constroem suas 
primeiras identidades a partir das ativida-
des educativas que são programadas na 
escola, são atendidos, claro, pela escuta 
atenta oferecida pelos grandes profis-
sionais que amam seu aprendizado, aju-
dando-os a desenvolver suas habilidades, 
acompanhando-os com gestos de carinho, 
ternura e compreensão do caminho que 
nossos alunos irão percorrer.

Não podemos ignorar, é claro, as 
relações entre família e escola. Ambas as 
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instituições devem caminhar como dadas, 
não da mesma forma, participando ativa-
mente da educação escolar de meninos 
e meninas e fazendo com que se sintam 
responsáveis pelas atividades que estão 
programadas no nível central. Atualmen-
te, o papel da mãe também mudou e a 
creche facilita sua inserção no mundo do 
trabalho alterando o esquema familiar 
clássico.

Durante os primeiros anos de vida 
da criança, a personalidade do futuro 
adulto se configura através das experiên-
cias pelas quais passa durante seu pro-
cesso de amadurecimento; nas aquisições 
motoras, intelectuais e emocionais.

Da mesma forma, a educação in-
fantil é uma resposta intencionalmente 
educativa às necessidades de atenção à 
primeira infância no mundo moderno. 
Mas, justamente por isso, não podemos 
nos limitar àqueles meninos e meninas 
cujo país está funcionando e não pode-
mos cuidar deles. Pelo contrário, não deve 
ser entendido como um direito que todas 
as crianças ou crianças tenham a possibi-
lidade de participar nas diferentes situa-
ções educativas que ocorrem no núcleo 
familiar e que, obviamente, servem para 
promover o seu desenvolvimento.
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